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A inda presente em nossos cora-
ções o espírito natalino, sem dúvi-

da a festa mais bonita da humanidade; 
quando vivemos uma noite de troca de 
presentes, acompanhada da famosa 
ceia em família, quase sempre num en-
contro de gerações, e fazemos uma re-
trospectiva das dificuldades ultrapassa-
das, dos momentos felizes vividos, mas 
também,  especialmente da lembrança 
dos familiares, dos amigos que não es-
tão mais presentes. A saudade aperta, 
mas as recordações, os momentos fe-
lizes,  ultrapassam a tristeza e  faze-
mos o mesmo apelo de sempre - “que 
Deus permita possamos  estar juntos 
no próximo Natal”. Entretanto, o final 
de mais um ano, que parece ter passa-
do tão rapidamente, e o início do Novo 
Ano, renova as nossas esperanças 
num mundo melhor, sem violência, sem 
ódio e tantas injustiças. Rogando ao 
Todo Poderoso que tenhamos um ano 
de  boas escolhas políticas,  compro-
metidas com a sociedade,  represen-

FELIZ ANO NOVO!

O conjunto Cláudio Santos e Amigos mandou ver, 
trazendo muita música e alegria para mais um sá-
bado animado na Aldeia Portuguesa do CADEG

Em mais um sábado especial na Tasca do Merca-
do, os empresários Alexandre Pereira e seu pai, 
Orlando Pereira, aproveitaram a tarde ao lado do 
gerente da Tasca do Mercado, Ferrari, e do casal 
Marcelo Barcelos e Cristiane.

Sempre com sua simpatia, a 
senhora Ilda Cadevez posa es-
pecialmente para o Portugal em 
Foco, recebendo amigos com 
carinho durante o evento

tantes à altura de nossas expectativas, 
sem escândalos, com legislativo e exe-
cutivo tomando decisões baseadas na 
ética, na transparência e respeito  ao 
uso do dinheiro público,  que sai do bol-
so do contribuinte, ou melhor, sem cor-
rupção e roubalheira. Que o Presidente 
do STF, Edson Fachin, continue firme 
defendendo o seu propósito de criar 
um código de conduta para as cortes 
superiores. Afinal o exemplo precisa vir 
dos Poderes Constituídos. Nada é mais 
deprimente  para uma sociedade do 
que a falta de confiança e respeito na 
sua justiça. Tenho orgulho de ter sido 
autora do Projeto de Lei que resultou 
na criação do Conselho de Ética na Câ-
mara Municipal do Rio de Janeiro, que 
já levou à cassação do mandato de dois 
vereadores. Por fim registro  o desejo 
de um Feliz Ano Novo com muita Paz, 
Saúde e Solideriedade para os leitores 
deste jornal! Que sejamos inscritos no 
Livro da Vida! 
FELIZ 2026!!!Casa de Trás-de-Montes e 

Alto Douro celebra o Natal 
em clima de união e alegria

O almoço natalino movi-
mentou a Casa de Trás-

-de-Montes e Alto Douro, reu-
nindo amigos, associados e 
convidados para celebrar an-
tecipadamente o Natal em um 
ambiente de confraternização, 
união e alegria. No cardápio, 
destaque para o tradicional 
bacalhau à transmontana, 
batata portuguesa, arroz de 
amêndoas, escalopinho, sa-
lada e grão-de-bico. Logo na 
entrada, os convidados foram 
recebidos com saborosos bo-
linhos de bacalhau. Entre os 
salgadinhos, também foram 
servidas rabanadas e aletria, 

Sábado de festa e gastronomia 
no Polo Gastronômico do CADEG
O último sábado foi de pura 

animação no Polo Gas-
tronômico do CADEG, atrain-
do um grande público  para 
a Tasca do Mercado e a Al-
deia Portuguesa. Visitantes 
de todas as idades aprovei-
taram o delicioso ambiente, 
repleto de aromas e sabores 
típicos, tornando a experi-
ência gastronômica ainda  
mais especial.

Entre risadas, boas con-
versas e pratos típicos, o 
�G�H�V�W�D�T�X�H���¿�F�R�X���S�D�U�D���R���E�D�L�O�D�U�L-
co do conjunto Cláudio San-
tos e Amigos, que embalou a 

tarde com música e dança, 
contagiando todos com muita 
alegria e animação. O evento 
proporcionou momentos de 
lazer, convívio e celebração, 
reforçando o Pólo Gastronô-
mico do CADEG como ponto 
de encontro cultural e gastro-
nômico de referência no Rio 
de Janeiro.

Com um clima de festa, 
boa comida, música e ener-
gia positiva, o sábado conso-
lidou mais uma vez o suces-
so do espaço, que combina 
tradição, sabor e diversão 
para todos os visitantes.

Casa dos Açores celebra 
cultura e tradição com estreia 

da Tuna Açoriana
No último sábado, dia 13 

de dezembro, a Casa 
dos Açores viveu uma noi-
te especial dedicada à 
celebração da cultura, da 
tradição e da identidade 
açoriana. O jantar regional 
realizado na instituição tor-
nou-se ainda mais marcan-
te com a estreia do novo 
agrupamento artístico, a 
Tuna Açoriana, reunindo 
associados, convidados 
e apreciadores da cultura 
açoriana em um ambiente 
de grande confraternização 
e orgulho. Em sua primeira 
apresentação ao público, a 
Tuna Açoriana encantou os 

presentes com uma atua-
ção repleta de entusiasmo, 
talento e autenticidade, re-
fletindo com fidelidade as 
raízes culturais do arquipé-
lago. A calorosa recepção e 
os aplausos simbolizaram 
não apenas o nascimento 
de um novo projeto artísti-
co, mas também o fortale-
cimento do compromisso 
da Casa dos Açores com 
a preservação, valorização 
e divulgação do patrimônio 
cultural açoriano, marcan-
do o início de um caminho 
promissor na promoção 
dessa rica herança.

Presidente transmontano Is-
mael Loureiro, ao lado da es-
�S�R�V�D���6�L�Q�H�L�G�H���H���G�D���¿�O�K�D���6�D�Q�G�\����
totalmente no clima natalino, 
em close especial para o Por-
tugal em Foco

completando os sabores tí-
picos da época natalina. A 
�D�Q�L�P�D�o�m�R���P�X�V�L�F�D�O���¿�F�R�X���S�R�U��
conta do excelente conjunto 
Amigos do Alto Minho, que 
deu ritmo à tarde e colo-
cou todos para dançar. Foi 
uma tarde marcada pela 
descontração, alegria e 
convivência entre todos os 
presentes. Com o apoio da 
sua diretoria e colaborado-
res, a Casa deu um verda-
deiro show de organização 
�H�� �F�R�P�S�H�W�r�Q�F�L�D���� �$�R�� �¿�Q�D�O����
�¿�F�R�X�� �R�� �G�H�V�H�M�R�� �G�H�� �X�P�� �I�H�O�L�]��
2026, com muita luz, saúde  
e paz para todos. 

Prestigiando o almoço natalino da Casa de 
Trás-de-Montes: Senhor Luiz, sua esposa Emí-
lia Gonçalves e demais amigos convidados

Na mesa dos nossos grandes amigos: os em-
presários Luís Mota e seu pai Manuel Mota, da 
�3�D�Q�L�¿�F�D�o�m�R���&�D�U�P�R�����H���R���D�P�L�J�R���$�Q�W�y�Q�L�R

O presidente da Casa dos Aço-
res do Rio de Janeiro, Leonardo 
Soares, fez uma pausa para sau-
dar e abençoar a todos durante 
o lançamento da Tuna Açoriana

�0�R�P�H�Q�W�R���G�D���S�U�L�P�H�L�U�D���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���G�D���7�X�Q�D���$�o�R�U�L�D�Q�D���� �T�X�H���� �S�R�U��
sinal, foi linda, Componentes da Tuna Açoriana: Carlos Alves 
(maestro), Alexandre Fagundes, Francisco Gonçalves, José Ma-
chado, Pedro Fagundes, Marcos Borba e Maria Clara, mantendo 
�Y�L�Y�D���D���W�U�D�G�L�o�m�R�����D���P�~�V�L�F�D���H���D���D�O�P�D���D�o�R�U�L�D�Q�D��

O presidente Leonardo Soares 
�S�D�U�D�E�H�Q�L�]�R�X�� �&�D�U�O�R�V�� �+�H�Q�U�L�T�X�H��
Faria Alves, maestro da Tuna, 
pela brilhante iniciativa e dese-
jou pleno sucesso a todos os 
membros do grupo

Belo registro dos 
integrantes da Tuna 
Açoriana, reunidos 
em uma linda ima-
gem para o álbum de 
�U�H�F�R�U�G�D�o�m�R���G�R���G�L�D���G�R��
lançamento

A  cônsul adjunta de Portugal no Rio de Janeiro, Dra. 
Ana Rita Ferreira, parabenizou os integrantes da 
Tuna Açoriana pela iniciativa, ao lado do presidente 
Leonardo Soares e do presidente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas, Flávio Martins

�0�H�V�D�� �G�H�� �G�H�V�W�D�T�X�H�� �G�H�V�W�D�� �G�D�W�D�� �I�H�V�W�L�Y�D���� �R�� �S�U�H�V�L-
dente Leonardo Soares, sua esposa Patrícia, 
�V�H�X�V�� �¿�O�K�R�V�� �R�� �P�D�L�V�� �Y�H�O�K�R�� �-�R�m�R�� �)�H�O�L�S�H�� �H�� �R�� �P�D�L�V��
�Q�R�Y�R�� �-�R�m�R�� �5�D�I�D�H�O���� �D�� �F�{�Q�V�X�O�� �D�G�M�X�Q�W�D�� �$�Q�D�� �5�L�W�D��
Ferreira e o presidente do Conselho das Comu-
nidades Portuguesas, Flávio Martins

Nesta tarde, em clima de festa natalina, foi possível 
ver o presidente Ismael Loureiro confraternizando 
com os amigos: o cantor romântico Mário Simões, 
sua esposa Maria Simões, e o casal Francisco e Rita

Quem marcou presença no almoço natalino 
transmontano foi a Sra. Adélia, acompanhada 
�G�D�� �¿�O�K�D�� �0�D�U�L�D���$�Q�W�{�Q�L�D���� �G�D�� �7�$�3���� �H�� �G�H�� �&�U�L�V�W�L�Q�D����
em close especial para o Portugal em Foco

Gente boa e amiga, sempre prestigiando o Solar 
�7�U�D�Q�V�P�R�Q�W�D�Q�R�����R���T�X�H�U�L�G�R���F�D�V�D�O���$�Q�D���0�D�U�L�D���H���-�R�V�p��
Matos. Um grupo de amigos celebrando e brin-
dando a chegada do Natal

O conjunto Amigos do Alto Minho fechou o ano 
com chave de ouro, animando a confraterniza-
�o�m�R���Q�D�W�D�O�L�Q�D���Q�D���&�D�V�D���G�H���7�U�i�V���G�H���0�R�Q�W�H�V

Marcando presença no Solar Transmontano, o 
diretor minhoto, Paulo Morgado, o amigo Manoel 
Pinto e demais familiares.

Essa   família sempre prestigiando a Casa de 
Trás-de-Montes: os amigos Raul e a esposa 
Vera, seu Eduardo e a esposa Fátima, Glori-
nha e o esposo Luís Augusto. Em pé, também 
vascaíno, Antonio Castanheiro
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Regiões & Províncias

RESENDE

PEDRAS SALGADAS

Centenária locomotiva 
a vapor 0186 encanta no 

Comboio Histórico de Natal

Alegria e animação dominam  
o Mercadinho de Natal de Resende

Árvore de Natal de Pedras Salgadas volta a unir  
a comunidade e a promover a sustentabilidade

A Árvore de Natal de 
Pedras Salgadas vol-

ta, este ano, a ganhar vida 
graças à colaboração da 
ADSPS – Associação de De-
senvolvimento Sociocultural 
de Pedras Salgadas e do 
Super Bock Group, contando 
ainda com o apoio da Junta 
de Freguesia de Bornes de 
Aguiar, da Câmara Municipal 
de Vila Pouca de Aguiar e 
das Construções Granja.

Mais do que um símbolo 
da época festiva, esta inicia-

O Mercadinho de Natal 
de Resende foi inaugu-

rado no dia 7 de dezembro 
de 2025, dando início às 
celebrações da quadra na-

talícia na vila do Douro Sul. 
A abertura contou com um 
espetáculo de fogo de artifí-
cio, animação musical e per-
formances artísticas, encan-

tiva consolida-se como um 
ponto de encontro da comu-
nidade, promovendo a con-
vivência, a união e o espírito 
de fraternidade característi-
cos do período natalício.

Paralelamente, a Árvore 
de Natal de Pedras Salga-
das reforça uma mensagem 
de responsabilidade am-
biental, sensibilizando para 
a importância da sustenta-
bilidade. A iniciativa desta-
ca-se pela reutilização de 
materiais e pela promoção 

PORTO

A locomotiva a vapor 0186, 
um verdadeiro ícone da 

história ferroviária portugue-
sa, celebra 100 anos de exis-
tência e continua a encantar 
gerações ao integrar o tradi-
cional Comboio Histórico a 
Vapor de Natal, que circula 
entre Porto e Ermesinde até 
janeiro de 2026. Símbolo 
de um passado marcan-
te dos caminhos de ferro, 
a locomotiva mantém viva 
a memória de uma era que 
marcou profundamente o  
desenvolvimento do país.

A Estação de São Bento, 
no coração do Porto, foi o 
palco da comemoração do 
centenário, com uma cerimô-
nia simbólica que assinalou o 
início das viagens desta tem-
porada especial. O momento 
reuniu curiosos, entusiastas 
da ferrovia, famílias e passa-
geiros, que acompanharam 
com emoção a partida da 
locomotiva, especialmente 
decorada com iluminação 
natalina, criando um am-
biente de festa, nostalgia  
e encantamento.

A iniciativa foi promovi-
da pela CP – Comboios de 
Portugal e incluiu o descer-
ramento de uma placa co-
memorativa alusiva aos 100 
anos da locomotiva, antece-
dendo a viagem inaugural 
rumo a Ermesinde. A bordo, 
a animação foi constante, 
com atividades temáticas 
que reforçaram o espírito 
natalino e proporcionaram 
uma experiência imersiva  
aos passageiros.

A locomotiva 0186 integra 

a série 0181–0190, cons-
truída pela empresa alemã 
Henschel & Sohn, e entrou 
em operação em Portugal 
entre 1924 e 1925, como par-
te das indenizações atribu-
ídas ao país após a Primei-
ra Guerra Mundial. Durante 
cerca de cinco décadas, es-
tas locomotivas percorre-
ram o território nacional de 
norte a sul, desempenhando 
um papel fundamental no 
transporte de passageiros e 
mercadorias, até ao encer-
�U�D�P�H�Q�W�R�� �R�¿�F�L�D�O�� �G�D�� �W�U�D�o�m�R�� �D�� 
vapor em 1977.

Após vários anos fora de 
circulação, a 0186 foi cui-
dadosamente restaurada 
entre a década de 1990 e o 
início dos anos 2000, pas-
sando a integrar comboios 
históricos e serviços es-
peciais, como o Comboio 
Histórico do Douro e, mais 
recentemente, o Comboio 
Histórico a Vapor de Natal, 
tornando-se uma das mais 
emblemáticas locomotivas  
preservadas do país.

Hoje, a locomotiva 0186 é 
muito mais do que um meio 
de transporte: é um símbolo 
vivo da herança ferroviária 
portuguesa. Até 4 de janei-
ro de 2026, aos sábados 
e domingos, continuará a 
proporcionar aos passagei-
ros uma viagem única no 
tempo, marcada pelo som 
do apito, o vapor no ar e a 
atmosfera mágica de outros 
tempos, celebrando a histó-
ria, a tradição e o espírito do  
Natal sobre carris.

Almoço de Natal Sénior  
reuniu cerca de 4.500  

participantes em Oeiras

O Almoço de Natal Sénior, promovido pelo Município de 
Oeiras, decorreu nos dias 16, 17 e 18 de dezembro, no 

Centro de Indústrias Criativas, em Talaíde, reunindo cerca 
de 4.500 seniores. O evento proporcionou convívio, músi-
ca, dança e momentos de reencontro entre os munícipes.

O Presidente da Câmara Municipal, Isaltino Morais, des-
tacou a importância das políticas de envelhecimento ati-
vo e do bem-estar da população sénior. À semelhança de 
anos anteriores, foram distribuídos cabazes de Natal aos 
munícipes com 65 ou mais anos, reforçando o cuidado e a 
proximidade do Município.

A participação e a entrega dos cabazes foram fei-
tas mediante inscrição prévia, garantindo organização  
e sucesso ao evento.

Oeiras entrega bolsas ‘Gap 
Year’ a jovens vencedores

O projeto ‘Emunicipa-te’, uma iniciativa da Gap Year Por-
tugal em parceria com o Município de Oeiras, concedeu 

quatro bolsas a jovens residentes ou estudantes no município, 
para a realização de gap years (anos sabáticos) com duração  
de seis a dez meses. 

A cerimônia aconteceu no dia 16 de dezembro, no Salão 
Nobre, e contou com a participação do Presidente do Muni-
cípio de Oeiras, Isaltino Morais, e do vereador Pedro Patacho, 
que entregaram as bolsas aos vencedores, destacando pro-
�M�H�W�R�V�� �T�X�H�� �S�U�R�P�R�Y�H�P�� �R�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R�� �S�H�V�V�R�D�O���� �S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�O�� 
e cívico dos jovens.

Essa iniciativa reforça o compromisso do Município de Oeiras 
com a promoção da autonomia juvenil, da participação ativa e da 
valorização de experiências transformadoras.

Oeiras entrega 40 novas  
moradias municipais em  
cerimônia emocionante

O �¿�Q�D�O���G�D���W�D�U�G�H���G�H���������G�H���G�H�]�H�P�E�U�R���I�R�L���P�D�U�F�D�G�R���S�H�O�D���F�H�U�L-
mônia de entrega das chaves de 40 novas moradias mu-

nicipais, nos Jardins do Palácio do Marquês de Pombal, em 
Oeiras. O evento reuniu autoridades municipais e nacionais, 
�D�O�p�P���G�D�V���I�D�P�t�O�L�D�V���E�H�Q�H�¿�F�L�D�G�D�V��

A entrega das chaves ocorreu em um clima de grande 
emoção. O Presidente da Câmara, Isaltino Morais, destacou 
a diversidade e o caráter inclusivo do município, ressaltando 
a alegria de proporcionar um novo lar às famílias. A Secretá-
ria de Estado da Habitação, Patrícia Gonçalves Costa, refor-
çou a importância social da iniciativa e o papel das autarquias 
no serviço à população.

As moradias, com tipologias de T0 a T4, estão distribuí-
das por vários bairros de Oeiras e foram atribuídas em regi-
me de arrendamento social, representando um investimento 
municipal de 881.778,16 euros. A cerimônia contou ainda 
com apresentação musical de Tony Carreira e momentos  
alusivos ao Natal.

tando os visitantes desde o 
primeiro momento.

O mercado permanecerá 
aberto até 5 de janeiro de 
2026, Dia de Reis, oferecen-
do atividades para todas as 
idades. Entre as atrações 
destacam-se uma pista de 
gelo, concertos, espaços 
de gastronomia típica da re-
gião e diversas bancas de  
artesanato local.

�$�O�p�P���G�D�V���D�W�U�D�o�}�H�V���¿�[�D�V�����R��
Mercadinho de Natal de Re-
�V�H�Q�G�H�� �F�R�Q�W�D�U�i�� �F�R�P�� �R�¿�F�L�Q�D�V��

temáticas, sessões de teatro 
infantil e uma programação 
especial para o período das 
festas, tornando-se uma op-
ção de lazer e cultura para 
famílias e turistas.

A organização do evento 
reforça que todas as inicia-
tivas seguem as normas de 
segurança e higiene, garan-
tindo que a visita seja se-
gura e divertida para todos  
os presentes.

espírito festivo e comunitário.
A vertente religiosa man-

tém-se central, com missas 
do Advento e a Missa do Galo, 
enquanto presépios espalha-
dos pela cidade recordam o 
simbolismo do nascimento 
de Jesus. Para as crianças, 
atividades e a presença do 
Pai Natal garantem alegria 

e magia, e muitas iniciativas 
solidárias lembram que o 
verdadeiro sentido do Natal  
está na partilha.

Entre o frio do inverno e 
o calor humano, Portalegre 
oferece um Natal feito de 
encontros, tradições e luzes 
que simbolizam esperança  
e renovação.

Portalegre vive a magia do Natal em 2025
PORTALEGRE

Portalegre transforma-se 
nesta época natalícia num 

cenário onde a serenidade do 
Alto Alentejo se encontra com 
o brilho das luzes de Natal e 
o calor das tradições. O cen-
tro histórico ganha vida com 
decorações e a árvore de 
Natal no Mercado Municipal, 
criada pela CERCI, tornan-

do-se ponto de encontro de  
moradores e visitantes.

O comércio local celebra a 
quadra com montras enfeita-
das, incentivando a compra de 
produtos da região e o apoio 
à economia local. A programa-
ção cultural inclui concertos, 
animação infantil, espetáculos 
e exposições, reforçando o 

de práticas conscientes, 
contribuindo para a cons-
trução de um futuro mais  
verde e sustentável.

�(�V�W�D�� �D�o�m�R�� �U�H�À�H�W�H�� �R�� �F�R�P-
prometimento das entida-

des parceiras com o de-
senvolvimento comunitário 
e a valorização de inicia-
tivas que unem tradição, 
consciência ambiental e  
participação cívica.
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O embaixador de Portugal na Argentina, Gonçalo Te-
les Gomes, acompanhou uma série de atividades 

culturais promovidas pela Casa do Porto do Rio de Ja-
neiro em solo argentino. A digressão teve como desta-
que a participação do Grupo Folclórico, que ministrou 
uma palestra sobre a Cidade do Porto na Universidade 
de La Plata, no curso de Turismo, encantFOTO-5ando 
estudantes e professores com a riqueza da cultura por-
tuguesa. Maria Violante Mendes Martins, presidente da 
Casa Portuguesa Virgen de Fátima, esteve presente, 
reforçando os laços entre as comunidades luso-argen-
tinas. Carlos, diretor do Grupo Raízes de Portugal, 
também participou, contribuindo para a divulgação das 
tradições e músicas típicas de Portugal. As atividades 
incluíram ainda uma recepção oficial no Palácio Muni-
cipal de La Plata e a participação no programa de rádio 
Terras Lusitanas, transmitido pela Rádio del Pueblo, 
em Buenos Aires, levando a cultura portuguesa a um 
público ainda mais amplo. Esta digressão da Casa do 
Porto do Rio de Janeiro à Argentina reforça a presença 
da cultura portuguesa na diáspora, celebrando a his-
tória, a música e as tradições de Portugal junto das 
comunidades lusófonas na América do Sul.

Casa do Porto do Rio de Janeiro realiza linda 
digressão cultural na Argentina

Confraria Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” renova diretoria 
 e consolida seu papel na valorização da cultura beirã na diáspora

A Confraria Saberes e Sa-
bores da Beira “Grão 

Vasco”, com sede em Vi-
seu, realizou seu Capítulo 
de Outono e renovou os ór-
gãos sociais para o biênio 
2025/2027, combinando 
celebração e valorização 
da gastronomia regional e 
destacando-se como uma 
das principais instituições 
na preservação da cultura  
da Beira.

O evento, realizado no res-
taurante “O Monte”, contou 
com a presença de confra-
des, convidados e represen-
tantes das Juntas de Fregue-
sia de Viseu e Bodiosa, no 
centro de Portugal. O jantar 
celebrou a riqueza gastronô-
mica da Beira e promoveu a 

troca de saberes e produtos 
típicos da região. A apresen-
tação da Tuna Sabores da 
Música reforçou o caráter 
cultural da ocasião, desta-
cando a missão da Confraria 
na promoção da identidade 
local e no fortalecimento dos 
laços entre os membros.

Durante a cerimônia, fo-
ram concedidos títulos ho-
�Q�R�U�t�¿�F�R�V���� �1�X�Q�R�� �&�D�U�U�L�O�K�R����
presidente da Santa Casa 
da Misericórdia, recebeu o 
título de Comendador; Luís 
Burgos foi distinguido como 
Confrade; e Emanuel Si-
mões recebeu o Título Con-
frádico.

�1�D�� �$�V�V�H�P�E�O�H�L�D�� �(�[�W�U�D�R�U�G�L-
nária realizada na sede da 
Confraria, foram eleitos os 

novos órgãos sociais para 
2025/2027, com destaque 
�S�D�U�D�����-�R�V�p���(�U�Q�H�V�W�R���6�L�O�Y�D�����$�O-
moxarife), Garcia Mendes 
���*�U�m�R���0�H�V�W�U�H������ �-�R�V�p�� �/�R�S�H�V��
�&�R�H�O�K�R�� ���&�R�Q�I�H�U�H�Q�W�H������ �-�R�V�p��
�$�O�E�X�T�X�H�U�T�X�H�� ���&�R�Q�V�H�O�K�R�� �G�H��
Coiteiros), Armanda Barros 
���&�R�Q�V�H�O�K�R�� �*�D�V�W�U�R�Q�{�P�L�F�R������
�&�D�U�O�R�V���6�L�O�Y�D�����&�R�Q�V�H�O�K�R���(�Q�y-
�¿�O�R������ �&�D�W�D�U�L�Q�D�� �%�D�U�U�R�V�� ���&�R�Q-
selho de Artes e Tradições) e 
representantes do Conselho 
da Diáspora, incluindo o em-
baixador no Brasil, António 
Cardão.

A eleição reforça a con-
tinuidade do trabalho da 
Confraria e o compromis-
so com a preservação das 
tradições e da cultura gas-
tronômica da Beira. Com 

representação em mais de 
20 países, a Confraria vem 
fortalecendo sua presença 
internacional, promovendo 
a gastronomia da Beira jun-
to à diáspora portuguesa. 
�1�R�Y�D�V�� �F�R�Q�I�U�D�U�L�D�V�� �H�V�W�m�R�� �S�U�H-
vistas em São Paulo, Paris 
e Palma de Maiorca, onde 
esteve presente Fernando 
Cabaço, novo presidente da 
Federação das Associações 
da Diáspora, fortalecendo 
os laços entre confrades re-
sidentes em Portugal e no 
exterior.

A Confraria também mar-
cou presença nas eleições 
da Federação das Confra-
rias Portuguesas, com a 
�H�O�H�L�o�m�R���G�H���$�O�F�L�G�H�V���1�y�E�U�H�J�D����
da Confraria da Madeira, e 

a participação de José Luís 
Araújo como representante 
da Saberes e Sabores da 
Beira “Grão Vasco”.

O Capítulo de Outono 
reafirma a relevância da 

Confraria como instituição 
que conecta passado, pre-
sente e futuro, promovendo 
a identidade beirã e valori-
zando o patrimônio gastro-
nômico da região.
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Economia

Air France-KLM reitera forte interesse  
na TAP e quer ampliar contribuição 

para a economia portuguesa
“A Air France-KLM ma-

nifesta sua satisfação 
com o anúncio do Governo 
português de que o grupo 
�H�V�W�i�� �T�X�D�O�L�¿�F�D�G�R�� �S�D�U�D�� �H�Q�W�U�D�U��
na próxima fase do processo 
�G�H�� �S�U�L�Y�D�W�L�]�D�o�m�R�� �G�D���7�$�3�´���� �D�¿�U-
mou o grupo franco-holandês 
em nota enviada às redações.

A reação ocorre após o mi-
nistro das Infraestruturas, Mi-
guel Pinto Luz, anunciar que 
o Executivo deu luz verde às 
propostas dos três candida-

tos à compra de 44,9% do 
capital da companhia aérea 
portuguesa. Além da Air Fran-
ce-KLM, também foram quali-
�¿�F�D�G�D�V���D���/�X�I�W�K�D�Q�V�D���H���D���,�$�*��

Em coletiva de imprensa, 
�3�L�Q�W�R�� �/�X�]�� �D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H�� �R�V�� �W�U�r�V��
grupos que manifestaram inte-
resse na aquisição da compa-
nhia de bandeira cumprem os 
requisitos para avançar para 
a segunda fase do processo, 
que terá início em 2 de janeiro.

“O grupo reitera seu forte 

Preço do bacalhau  
deve subir em 2026

interesse na TAP e aguarda 
com expectativa os próximos 
passos, incluindo a submis-
são de uma oferta não vincu-
�O�D�W�L�Y�D�� �D�W�p�� �R�� �¿�Q�D�O�� �G�R�� �S�U�L�P�H�L�U�R��
trimestre de 2026. As com-
panhias aéreas do grupo Air 
France-KLM operam em Por-
tugal desde 1940 e realizam 
mais de 600 voos semanais 
para cinco destinos no país”, 
acrescenta a nota.

�$�� �$�L�U�� �)�U�D�Q�F�H���.�/�0�� �D�¿�U�P�D��
ainda que, por meio da aqui-
sição de uma participação na 
TAP, pretende ampliar ainda 
mais sua contribuição para a 
economia portuguesa e criar 
valor para a companhia aérea 
e para o país.

A Parpública irá agora en-
caminhar convites aos três 
consórcios para a apresenta-
ção das propostas não vincu-
lativas. O processo terá dura-
ção de 90 dias, acrescido de 
um período adicional de 30 
dias para avaliação por parte 
da empresa responsável pela 
gestão das participações do 

Portugal registrou o maior  
�F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R���À�R�U�H�V�W�D�O���G�D���8�(���H�P����������

Portugal registrou, em 
2023, o maior crescimen-

�W�R�� �À�R�U�H�V�W�D�O�� �G�D�� �8�Q�L�m�R�� �(�X�U�R-
peia, com taxa de 11,1%. O 
indicador mede o aumento 
líquido em relação ao es-
toque inicial de madeira, 
segundo dados divulgados  
pelo Eurostat.

Entre os Estados-mem-
bros, após os 11,1% de 
Portugal, os maiores cres-
�F�L�P�H�Q�W�R�V�� �À�R�U�H�V�W�D�L�V�� �I�R�U�D�P��
observados na Dinamarca 
(7,6%) e na Irlanda (6,8%).

De acordo com o servi-
�o�R�� �H�V�W�D�W�t�V�W�L�F�R�� �G�D�� �8�Q�L�m�R�� �(�X-

ropeia, no outro extremo 
da escala estão Malta, que 
não registrou qualquer cres-
cimento, além de Chipre 
(1,6%), Estônia e Bulgária 
(ambos com 1,8%).

A responsável pela área 
de vendas da Google 

Portugal, Joana Bastos dos 
�6�D�Q�W�R�V���� �D�¿�U�P�R�X�� �j�� �/�X�V�D�� �T�X�H��
�D�� �L�Q�W�H�O�L�J�r�Q�F�L�D�� �D�U�W�L�¿�F�L�D�O�� �H�V�W�i��
mudando profundamente 
os padrões de consumo no  
mercado português.

�³�$���L�Q�W�H�O�L�J�r�Q�F�L�D���D�U�W�L�¿�F�L�D�O���H�V�W�i��
mudando os padrões de con-
sumo em Portugal de forma 
profunda”, disse Joana, des-
tacando que, atualmente, as 
pessoas fazem pesquisas 
duas a três vezes mais longas 
do que nos últimos anos e 
mais complexas, em formato 
de perguntas, com nuances 
distintas que oferecem maior 
contexto sobre o consumidor.

De acordo com o estudo 
Consumer Google Survey, 
realizado em novembro em 
Portugal, se antes as pes-
soas utilizavam o Google 
�S�U�L�Q�F�L�S�D�O�P�H�Q�W�H�� �Q�D�V�� �H�W�D�S�D�V�� �¿-
nais do processo de compra, 
�D�J�R�U�D�� �D�¿�U�P�D�P�� �T�X�H�� �D�� �S�O�D�W�D-
forma apoia também a fase 
de descoberta e inspiração  
desse processo.

Para 2026, prevê-se uma 
pressão adicional sobre 

a oferta e os preços do ba-
calhau, devido à redução 
das cotas de pesca previs-
tas para o Mar de Barents, 
assim como ao contexto in-
ternacional, indicou a AIB em 
resposta à Lusa.

Até o Natal, espera-se 
uma manutenção ou ligeiro 
aumento no preço do ba-
calhau, impulsionado pe-
los custos de importação e 
transporte.

O Natal continua a repre-
sentar cerca de 30% do con-
sumo anual, apesar do ce-
nário econômico. Para isso, 
contribuem fatores culturais 
e afetivos, além das campa-
nhas promocionais e ações 
de marketing.

No ano passado, o con-
sumo anual de bacalhau 
em Portugal foi de cerca de 
55.000 toneladas, estiman-

do-se que este ano seja infe-
rior, segundo a AIB.

Em 2025, o mercado do 
bacalhau se manteve resi-
liente, apesar do contexto 
�L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O���G�H�V�D�¿�D�G�R�U��

Quanto às vendas, o ba-
calhau salgado seco regis-
trou uma redução inferior a 
dois dígitos, devido à maior 
racionalização nas compras 
e ao aumento dos preços. 
Por sua vez, o bacalhau 
demolhado ultracongelado 
apresentou um ligeiro cres-
cimento, impulsionado pela 
procura por conveniência e 
facilidade de preparo.

A AIB destacou ainda a 
preferência por embalagens 
mais práticas e porções me-
nores, para reduzir o des-
perdício, o aumento do con-
sumo fora de casa, e uma 
maior atenção à saúde, bem 
como à sustentabilidade e à 
origem do produto.

IA está mudando padrões de consumo em Portugal,  
diz responsável pela área de vendas da Google Portugal

Estado, que posteriormente 
elaborará um novo relatório.

A Air France-KLM subme-
teu sua manifestação de in-
teresse em 19 de novembro. 
Dias antes, o CEO do grupo, 
Benjamin Smith, havia decla-
rado, durante a coletiva de 
imprensa de apresentação 
dos resultados do terceiro 
trimestre, a intenção de se 
reunir com as partes interes-
sadas, incluindo o Governo, 
no âmbito da proposta.

Recentemente, a Delta Air 
Lines também demonstrou 
entusiasmo com a entrada 
da Air France-KLM na dis-
puta pela compra da TAP. A 
companhia aérea norte-ame-
ricana, que opera em Por-
tugal há oito anos, mantém 
acordo de codeshare com o 
�J�U�X�S�R�� �I�U�D�Q�F�R���K�R�O�D�Q�G�r�V�� �H�� �D�¿�U-
mou ao Diário de Notícias ver 
de forma positiva uma even-
tual aquisição da TAP por  
parte da parceira.

Governo relança concurso 
para a segunda fase  

da linha de alta velocidade
Em coletiva de impren-

sa, o ministro das In-
fraestruturas, Miguel Pinto 
�/�X�]���� �D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H�� �D�� �G�H�F�L�V�m�R����
aprovada em Conselho de 
Ministros, permite avançar 
com a segunda Parceria Pú-
blico-Privada (PPP2), após o 
�S�U�L�P�H�L�U�R�� �F�R�Q�F�X�U�V�R�� �W�H�U�� �¿�F�D�G�R��
deserto, sem aumento do 
custo global do projeto.

Segundo o ministro, o tra-
çado foi otimizado, com uma 
redução de cerca de 11 km 
na extensão inicialmente pre-
vista até Soure, além de ajus-
tes técnicos que exigem a 
articulação de sinergias entre 
as diferentes fases da linha 
de alta velocidade.

O Conselho de Ministros 
também autorizou o lança-
mento do concurso para os 
sistemas de sinalização e 
telecomunicações, incluindo 
a implementação do Sistema 
Europeu de Controle Ferro-
viário (ETCS) e do GSM-R, 
que abrangerão não apenas 

as fases PPP1 e PPP2, mas 
também a Linha do Norte.

O governo prorrogou ainda 
as medidas preventivas de 
salvaguarda dos corredores 
ferroviários, garantindo a pro-
teção dos terrenos necessá-
rios à execução da obra e a 
continuidade do projeto nas 
fases seguintes.

Miguel Pinto Luz destacou 
que a estação de Coimbra 
será mantida em Coimbra-B, 
afastando alterações ao pro-
jeto inicial, e ressaltou a exis-
tência de um amplo consenso 
político em torno da alta velo-
cidade, considerada uma in-
fraestrutura estratégica para 
as próximas décadas.

A PPP2 terá cerca de 60 
km de extensão, incluindo 
viadutos, conexões com a 
rede ferroviária convencional, 
um túnel e intervenções na 
Linha do Norte, integrando-
-se ao objetivo de ligar Porto 
e Lisboa em cerca de uma 
hora e 15 minutos.

�2���F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R���À�R�U�H�V�W�D�O���U�H-
fere-se ao crescimento bio-
lógico das árvores e corres-
ponde ao volume de madeira 
que cresce naturalmente nas 
�À�R�U�H�V�W�D�V�� �D�R�� �O�R�Q�J�R�� �G�R�� �D�Q�R����

por meio da fotossíntese 
e do desenvolvimento dos 
troncos, descontadas ape-
nas as perdas naturais como 
árvores que morrem por ve-
lhice, doenças ou incêndios, 
mas que permanecem na 
�À�R�U�H�V�W�D��

O índice elevado regis-
trado por Portugal indica 
�T�X�H�� �D�V�� �À�R�U�H�V�W�D�V�� �G�R�� �S�D�t�V��
estão produzindo grande 
quantidade de biomassa 
�Q�R�Y�D�� �H�� �U�H�À�H�W�H�� �D�� �R�S�o�m�R�� �S�R�U��
espécies de crescimento 
rápido, como o eucalipto  
e o pinheiro-bravo.

“No país, 76,2% utilizam o 
Google para pesquisar pro-
dutos, serviços ou comprá-los 
online.”

Segundo os dados, 40% 
usam a ferramenta para bus-
car ideias sobre o que ofe-
recer, 31% para comparar 
preços e características de 
produtos, 29% para desco-
brir novos produtos ou mar-
cas e 19% para consultar  
avaliações.

A busca multimodal tam-
bém é uma tendência em 
Portugal: 44% dos usuários 
�D�¿�U�P�D�U�D�P�� �W�H�U�� �U�H�D�O�L�]�D�G�R�� �S�H�V-
quisas por imagem no último 
ano e 23% por voz.

“Portanto, as pessoas es-
tão com processos de deci-
são de compra muito mais 
complexos do que antes, e é 
muito difícil, de forma manual 
ou com sistemas tradicionais, 
que uma marca ou um negó-
cio consiga impactar um con-
sumidor realmente relevante 
com uma mensagem igual-
mente relevante, pois o pro-
cesso de decisão de compra 

hoje é quase único para cada 
pessoa”, explicou Joana Bas-
tos dos Santos.

�³�$�� �L�Q�W�H�O�L�J�r�Q�F�L�D���D�U�W�L�¿�F�L�D�O���Q�m�R��
apenas vem alterando os pa-
drões de consumo de infor-
mação, como também tem 
trazido novas respostas para 
facilitar o acesso ao consumi-
dor”, acrescentou.

“Diria que 2025 foi o ano 
mais transformador da minha 
experiência de 18 anos nesta 
�i�U�H�D�´���� �D�¿�U�P�R�X���� �U�H�I�H�U�L�Q�G�R���V�H��
às mudanças nos padrões de 
consumo, às tecnologias e às 
soluções criadas para respon-
der a essas transformações.

“Atualmente, o principal de-
�V�D�¿�R���S�D�U�D���D�V���P�D�U�F�D�V���p���F�R�Q�V�H-

�J�X�L�U���L�G�H�Q�W�L�¿�F�D�U���X�P���X�V�X�i�U�L�R���H�P��
um momento crítico do pro-
cesso de decisão de compra.”

Sobre o papel dos agentes 
de IA, Joana Bastos dos San-
�W�R�V���D�¿�U�P�R�X���T�X�H���H�V�W�D���p���D���Q�R�Y�D��
fronteira. “Estamos passando 
de uma fase de automação 
para uma fase de colabora-
�o�m�R�����8�P���D�J�H�Q�W�H���p�����G�H���I�D�W�R�����X�P��
assistente que nos ajuda em 
várias áreas da nossa vida e 
que, inclusive, pode comple-
tar uma compra para o con-
sumidor”, explicou.

Segundo a executiva, os 
agentes de IA ainda estão em 
uma fase muito inicial, mas 
no próximo ano haverá mais 
clareza sobre o tema.
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Política

A um mês das elei-
ções presiden-

ciais, uma nova pes-
quisa coloca André 
Ventura à frente nas 
intenções de voto, com 
Luís Marques Mendes 
empatado com Henri-
que Gouveia e Melo.

De acordo com as 
respostas recolhidas 
pelo ICS/ISCTE, em le-
vantamento feito para 
o Expresso e a SIC, as 
três candidaturas es-
tão dentro da margem 
de erro, ou seja, segue 
em aberto quem avan-
çará para um eventual 
segundo turno.

A mesma pesquisa 
revela que houve uma 
redução dos indecisos 
em comparação com 
a publicada em 28 de 
novembro, o que fez 
cair as intenções de 

Ventura na frente; Mendes e Gouveia  
e Melo empatados, mas os três perdem força

voto do trio da frente e 
teve efeito positivo em 
António José Seguro, 
João Cotrim Figueiredo 
e Catarina Martins.

Em números, o lí-
der do Chega aparece 
isolado na frente, com 
17% dos votos  menos 
1 ponto percentual em 
relação a novembro. 
Em segundo lugar, 
com 15% das inten-
ções de voto, surge 
Gouveia e Melo, que 
em novembro regis-
trava 18%, empatado  
com o social-democrata 
Marques Mendes, que  
antes tinha 16%.

Em quarto lugar 
mantém-se Seguro, 
com 11%; em quinto, 
Cotrim Figueiredo, com 
8%; e, em sexto, Cata-
rina Martins, que passa 
de 1% para 4%.

PS denuncia mais de 100 
mentiras e imprecisões  

do Chega em carta enviada 
a André Ventura

Presidente da República 
promulga o Orçamento  

do Estado para 2026

Marcelo Rebelo de 
Sousa anunciou, 

nesta segunda-feira, 
22 de dezembro, atra-
�Y�p�V�� �G�R�� �V�L�W�H�� �R�¿�F�L�D�O�� �G�D��
Presidência da Repú-
blica, que promulgou o 
Orçamento do Estado 
para 2026. A decisão 
marca um passo re-
levante no processo 
�S�R�O�t�W�L�F�R�� �H�� �¿�Q�D�Q�F�H�L�U�R�� �G�R��
país, garantindo previ-
sibilidade e continuida-
de à gestão pública.

Na nota divulgada, 
o Presidente da Repú-
blica destacou a con-
tribuição do Parlamen-
to para a estabilidade 
�¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D�� �L�Q�W�H�U�Q�D�� �H��
externa, sublinhando 
o sentido institucional 
demonstrado pelos de-

putados e a compreen-
são do atual contexto 
internacional, carac-
�W�H�U�L�]�D�G�R�� �S�R�U�� �G�H�V�D�¿�R�V��
económicos e geopolí-
ticos complexos.

O chefe de Esta-
do referiu ainda que 
o Orçamento do Esta 
do para 2026, “apesar 
de manter disposições 
avulsas, sobretudo em 
domínios relaciona-
dos com a utilização 
de fundos europeus, 
�G�i�� �X�P�� �S�D�V�V�R�� �V�L�J�Q�L�¿-
cativo no sentido de 
se concentrar no es-
sencial e de reduzir o 
casuísmo”, reforçan-
do, assim, uma maior 
coerência e racionali-
�G�D�G�H�� �Q�D�� �G�H�¿�Q�L�o�m�R�� �G�D�V�� 
políticas públicas.

André Ventura assume autoria de cartazes e defende 
que ordenar retirada seria precedente gravíssimo

André Ventura defendeu em 
tribunal que os cartazes di-

recionados à comunidade ciga-
na constituem uma mensagem 
política legítima, cuja proibição 
ou retirada representaria um 
precedente gravíssimo, e que 
os autores da ação pretendem 
fazer um julgamento político  
da sua atividade.

O líder do Chega responde 
em tribunal à petição interposta 
por um grupo de representantes 
da comunidade cigana, que exi-
ge a retirada dos cartazes com 
a mensagem “Os ciganos têm  
que cumprir a lei”.

�(�P�� �W�U�L�E�X�Q�D�O���� �D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H�� �R�V��
cartazes, colocados no contex-
to da campanha eleitoral para 
as eleições presidenciais, não 
tinham o objetivo de ofender ou 
diminuir a comunidade, mas sim 
de suscitar um debate político 
na sociedade sobre o que consi-
dera ser a falta de integração e 
um padrão de descumprimento 
e de comportamentos à margem 
da lei por parte dessa minoria.

“Aceder ao pedido constante 
da petição seria abrir um pre-
cedente gravíssimo do ponto 
de vista político e jurispruden-
cial”, defendeu André Ventura, 
acrescentando que o raciocí-
nio subjacente à ação judicial 
�D�E�U�H�� �F�D�P�L�Q�K�R�� �S�D�U�D�� �R�� �¿�P�� �G�D�� 
política em Portugal.

“Acho que os autores procuram 

fazer um julgamento em 
tribunal da minha atividade 
�S�R�O�t�W�L�F�D�´���� �D�¿�U�P�R�X���� �D�F�U�H�V-
centando que esse julga-
mento não cabe ao tribu-
nal, mas sim aos eleitores.

Mesmo admitindo que 
pode haver mais de uma 
interpretação dos carta-
zes, e não apenas aque-
la que defende ser a pre-
tendida pela mensagem, 
André Ventura assumiu 
inteira responsabilidade 
pela criação do material. 
Questionado pela juíza 
Ana Barão sobre se ad-
mitia que os autores da 
ação pudessem sentir-se 
ofendidos na sua digni-

O secretário-geral do 
Partido Socialista (PS) 

apelou à mobilização da si-
gla em torno da candidatu-
ra presidencial de António 
José Seguro, consideran-
do que o candidato apoia-

Como destaca o Ex-
presso, a bloquista é 
agora a candidata mais 
popular entre os eleito-
res que se posicionam à 
esquerda do PS, ultra-
passando António Filipe, 
que tem agora 2% das  
intenções de voto.

O mesmo jornal obser-
va ainda que Joana Ama-
ral Dias, a única a se des-
tacar sem ter participado 
dos debates, aparece na 
pesquisa à frente de Jor-
ge Pinto, candidato apoia-
do pelo Livre.

O levantamento do ICS/

Eurico Brilhante Dias, 
líder parlamentar 

do Partido Socialista, 
enviou ao presidente 
do Chega, André Ven-
tura, uma carta à qual 
a agência Lusa teve 
acesso na qual iden-
�W�L�¿�F�D�� �P�D�L�V�� �G�H�� �X�P�D��
centena de mentiras, 
imprecisões e manipu-
lações que, segundo o 
PS, foram divulgadas 
pelo próprio líder do 
partido ou por depu-
tados daquela força 
política ao longo dos  
últimos anos.

Na missiva, Brilhante 
Dias escreve: “Venho, 
por este meio, fazer 
chegar ao seu conheci-
mento os dossiês apre-
sentados no plenário 
durante o debate na 
generalidade do Orça-
mento do Estado para 
2026, com o resultado 
do fact check às suas 
�D�¿�U�P�D�o�}�H�V�� �S�U�R�I�H�U�L�G�D�V��
publicamente, desde 
2020 até agora”, con-
forme citado pela agên-
cia Lusa. O dirigente 
socialista explica que 
o levantamento resulta 
de um trabalho de ve-
�U�L�¿�F�D�o�m�R���U�H�D�O�L�]�D�G�R���F�R�P��

base em declarações 
públicas e intervenções 
parlamentares.

O líder parlamentar 
do PS sublinha ainda 
que, embora a análise 
não seja exaustiva, per-
mite concluir que essa 
forma de atuação polí-
tica não é aceitável, por 
se apoiar, na sua pers-
petiva, na mentira e na 
desinformação para 
promover ideias e pro-
�S�R�V�W�D�V�� �T�X�H�� �F�O�D�V�V�L�¿�F�D��
como frequentemente 
extremistas, xenófobas 
e potenciadoras de dis-
cursos de ódio.

Nesse contexto, Eu-
rico Brilhante Dias re-
�D�¿�U�P�D�� �R�� �F�R�P�S�U�R�P�L�V�V�R��
do Partido Socialista 
em continuar a apre-
sentar propostas que 
considera fundamen-
tais para melhorar a 
vida dos portugueses, 
defendendo simultane-
amente valores como 
a liberdade, a igualda-
de e o progresso so-
cial. “É preciso parar a 
mentira, em benefício 
da melhoria das condi-
ções de vida dos portu-
gueses e da saúde da  
democracia”, concluiu.

José Luís Carneiro apela à mobilização do PS 
em torno da candidatura presidencial de Seguro

do pelo partido é decisivo 
para o futuro da democra-
cia e para o equilíbrio do 
sistema político.

José Luís Carneiro de-
fendeu essas ideias em 
um vídeo enviado ao al-

moço promovido por António 
José Seguro, em Lisboa, 
com seus apoiadores. No 
encontro estiveram pre-
�V�H�Q�W�H�V�� �G�L�Y�H�U�V�D�V�� �¿�J�X�U�D�V�� �G�R��
PS, entre elas o presidente 
honorário Manuel Alegre, 
o líder parlamentar Eurico 
Brilhante Dias, os ex-mi-
nistros Fernando Medina, 
Alexandra Leitão, Duarte 
Cordeiro e Adalberto Cam-
pos Fernandes, além dos 
ex-deputados João Soares  
e Sérgio Sousa Pinto.

O líder do PS enfatizou 
que estará presente na cam-
panha sempre que Seguro 
considerar oportuno e de-
fendeu que todo o partido 

dade e no seu direito de 
personalidade, respon-
deu negativamente.

“Se eu quisesse dizer 
que ninguém da comu-
nidade cigana cumpre a 
lei, eu o teria dito, porque 
tenho esse direito”, de-
clarou, insistindo na con-
vicção de que existe um 
desvio comportamental 
da comunidade em rela-
�o�m�R���j���Q�R�U�P�D���H���D�¿�U�P�D�Q�G�R��
que não mudará de posi-
ção por acreditar nisso.

“A mensagem dos car-
tazes pode não agradar 
a todos, mas penso que 
tenho liberdade para fa-
zê-lo”, disse, lembrando 

que, desde o 25 de Abril 
de 1974, nunca houve 
retirada de cartazes polí-
ticos em Portugal.

Reiterando que a co-
munidade cigana não 
está integrada na so-
ciedade portuguesa, 
�D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H�� �L�V�V�R�� �R�F�R�U�U�H��
porque essa comunida-
de não quer, após já ter 
reconhecido uma res-
ponsabilidade do Estado 
e atribuído a si próprio o 
maior esforço já feito em 
Portugal para chamar a 
atenção para a situação 
da comunidade cigana.

Uma das ideias re-
correntes no discurso 

deve se mobilizar em torno 
da candidatura.

“A candidatura de An-
tónio José Seguro é es-
sencial para o equilíbrio 
político do nosso sistema  
�G�H�P�R�F�U�i�W�L�F�R�´�����D�¿�U�P�R�X��

Ao recordar que a direi-
ta, além de governar o país, 
tem maioria nos Açores e 
na Madeira, nas autarquias 
locais e no Parlamento, Car-
neiro destacou a importân-
cia de haver um presidente 
da República que represen-
te os valores e os princí-
pios do partido fundado por  
Mário Soares.

“António José Seguro é 
decisivo para o futuro da 

ISCTE indica também 
que, em um segundo tur-
no, André Ventura perde-
ria caso enfrentasse Mar-
ques Mendes, Gouveia e 
Melo ou Seguro.

Já Seguro perderia 
para Marques Mendes e 
para Gouveia e Melo.

do Chega, repetida por Ventura 
em tribunal a de que a comuni-
dade cigana é dependente de 
subsídios e vive do Rendimento 
Social de Inserção (RSI), sendo 
o grupo minoritário em que o 
benefício tem maior expressão 
acabou sendo contrariada por 
uma das testemunhas.

A cigana e dirigente associa-
�W�L�Y�D�� �2�O�J�D�� �0�D�U�L�D�Q�R�� �D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H��
�D�S�H�Q�D�V�� ������ �G�R�V�� �E�H�Q�H�¿�F�L�i�U�L�R�V��
desse subsídio são ciganos.

A mediadora cultural, de 75 
anos, que já foi deputada muni-
cipal em Almada, ao falar sobre 
as consequências dos cartazes, 
destacou que viveu o período 
anterior e posterior ao 25 de 
Abril em Portugal, apontando 
as diferenças: “Nunca me senti 
tão discriminada e racializada  
como agora”.

A defesa de André Ventura, 
por sua vez, procurou demons-
trar que os autores da petição 
não sofreram prejuízos diretos 
decorrentes dos cartazes nem 
vivenciaram situações diferen-
tes daquelas que já ocorriam 
antes da sua colocação em vá-
rios pontos do país.

A ação pede a retirada dos 
cartazes e que André Ventura 
seja condenado ao pagamento 
de uma multa de 5 mil euros por 
cada dia de atraso, ou por cada 
cartaz que venha a ser colocado 
com conteúdo semelhante.

nossa democracia e para 
o equilíbrio do nosso siste-
ma político. Ele tem provas 
dadas na sua vida pesso-
al e na sua vida política”,  
acrescentou.

Segundo o líder socialis-
ta, o candidato presidencial 
apoiado pelo PS conhece 
bem a importância do equilí-
brio entre liberdade, igualda-
de e solidariedade.

“Força, António José 
Seguro. Estamos conti-
go nesta caminhada, que 
também é uma caminha-
da pelas liberdades, pelos 
direitos e pelas garantias  
fundamentais”, concluiu.



EsportesEsportes

Portugal em Foco8 Rio de Janeiro, 25 á 31 de Dezembro de 2025

�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R�����*�H�U�D�O

O FC Porto, com dois gols 
de Borja Sainz, venceu 

com tranquilidade o Alver-
ca por 3 a 0, neste sábado, 
em partida válida pela 15ª 
rodada da Liga Portugal Be-
tclic, competição que lidera 
provisoriamente, com oito 
pontos de vantagem sobre o  
segundo colocado.

Os dragões, que alcança-
ram a sétima vitória conse-
cutiva e cederam apenas um 
empate nas 15 rodadas dis-
putadas no clássico contra o 
�%�H�Q�¿�F�D���������D�����������I�R�U�D�P���S�D�U�D���R��

intervalo em vantagem após 
o jogador espanhol marcar 
seu primeiro gol aos 29 mi-
nutos. O atacante voltou a 
balançar as redes aos 69, 
completando o bis, já depois 
de o argentino Alan Varela 
ter ampliado para 2 a 0, aos 
57 minutos, diante de um Al-
�Y�H�U�F�D���T�X�H���V�R�I�U�H�X���V�X�D���V�H�J�X�Q-
da derrota consecutiva.

Com o resultado, o FC 
Porto manteve-se isolado na 
liderança, agora com 43 pon-
tos, oito a mais que o Spor-
ting, segundo colocado, que 

�/�,�*�$���3�2�5�7�8�*�$�/
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�6�$�%�6�(�*������������������������

FC Porto vence o Alverca  
e mantém a liderança

�%�H�Q�¿�F�D���Y�H�Q�F�H���)�D�P�D�O�L�F�m�R���S�R�U�������D�������F�R�P���J�R�O���G�H���3�D�Y�O�L�G�L�V
Um gol de Vangelis Pavlidis, 

convertido em cobrança 
�G�H�� �S�r�Q�D�O�W�L���� �I�R�L�� �V�X�I�L�F�L�H�Q�W�H�� �S�D�U�D��
�R���%�H�Q�I�L�F�D���Y�H�Q�F�H�U���R���)�D�P�D�O�L�F�m�R��
por 1 a 0, neste domingo, na 
recepção ao adversário, em 
partida válida pela 15ª rodada 
da Liga Portugal Betclic.

O único gol do jogo saiu 
aos 34 minutos. Com o tento, 
o atacante grego chegou aos 
14 gols na competição, assu-
mindo a liderança isolada da 
artilharia da Liga, e garantiu 
�D�R�� �%�H�Q�I�L�F�D�� �R�� �V�H�J�X�Q�G�R�� �W�U�L�X�Q�I�R��

consecutivo. Já o Famalicão 
voltou a perder após a vitória 
expressiva na rodada ante-
rior, em casa, diante do Estoril 
Praia, por 4 a 0.

�&�R�P���R���U�H�V�X�O�W�D�G�R�����R���%�H�Q�I�L�F�D��
mantém a terceira colocação 
na competição, agora com 35 
pontos, os mesmos do Spor-
ting, que ocupa a vice-lideran-
ça e encerra a rodada nesta 
�W�H�U�o�D���I�H�L�U�D�����I�R�U�D���G�H���F�D�V�D�����F�R�Q-
tra o Vitória de Guimarães. O 
Famalicão aparece na sexta 
posição, com 23 pontos.

�/�,�*�$���3�2�5�7�8�*�$�/
�%�(�7�&�/�,�&������������������������
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�/�X�t�V���3�L�Q�W�R�����³�6�S�R�U�W�L�Q�J�"���Ï�W�L�P�R�� 
�G�H�V�D�¿�R�����T�X�H�U�H�P�R�V���H�V�W�D�U�� 

preparados para dar resposta”
Luís Pinto, treinador do Vitória, 

espera um duelo exigente 
�F�R�P�� �R�� �6�S�R�U�W�L�Q�J���� �Q�H�V�W�D�� �W�H�U�o�D���I�H�L-
�U�D�� �������K���������� �Q�R�� �H�Q�F�H�U�U�D�P�H�Q�W�R�� �G�D��
15ª rodada da Liga. O técnico 
comentou ainda a polêmica em 
torno da arbitragem:

“A equipe está consciente do 
�T�X�H���S�U�H�F�L�V�D���I�D�]�H�U���S�D�U�D���V�H�U���P�X�L�W�R��
competitiva e muito competente 
diante de um adversário que vai 
nos exigir um nível de concen-
�W�U�D�o�m�R�� �P�X�L�W�R�� �D�O�W�R���� �$�T�X�L�O�R�� �T�X�H�� �¿-
zemos bem no passado não nos 
garante nada.”

“Cada jogo tem a sua própria 
�K�L�V�W�y�U�L�D���H���S�U�H�F�L�V�D�P�R�V���H�V�W�D�U���I�R�F�D-
�G�R�V���Q�R���T�X�H���Y�D�P�R�V���I�D�]�H�U���D�P�D�Q�K�m����
Quando a história joga a nosso 
�I�D�Y�R�U�����T�X�H�U�H�P�R�V���D�S�U�R�Y�H�L�W�i���O�D���´

�³�e���X�P���y�W�L�P�R���G�H�V�D�¿�R���S�D�U�D���Q�y�V����
Diante de um adversário muito 
�I�R�U�W�H���� �S�R�G�H�P�R�V�� �W�H�V�W�D�U�� �D�� �Q�R�V�V�D��
�F�D�S�D�F�L�G�D�G�H�� �H�� �S�H�U�F�H�E�H�U���� �Q�R�� �¿�Q�D�O����
o quanto também crescemos do 
ponto de vista mental.”

“Esperamos um adversário 
que vai nos impor muitos desa-
�¿�R�V���G�R���S�R�Q�W�R���G�H���Y�L�V�W�D���G�H�I�H�Q�V�L�Y�R����
mas nós também queremos cri-
�i���O�R�V���G�R���S�R�Q�W�R���G�H���Y�L�V�W�D���R�I�H�Q�V�L�Y�R����

Queremos estar preparados para 
�G�D�U���U�H�V�S�R�V�W�D���D���H�V�V�H�V���G�H�V�D�¿�R�V���´

“Nunca preparamos um jogo 
pensando no árbitro ou na equi-
pe de arbitragem. Isso não 
entra nos nossos planos. Ana-
lisamos o Sporting e o Santa 
Clara apenas para retirar ideias 
que nos tornem mais capazes  
enquanto equipe.”

“Todo mundo viu o que acon-
teceu nos Açores. Temos de co-
nhecer e saber quem são os ár-
�E�L�W�U�R�V���� �P�D�V�� �F�R�Q�¿�D�U���� �&�H�U�W�D�P�H�Q�W�H��
�Y�L�U�m�R���D�T�X�L���F�R�P���R���R�E�M�H�W�L�Y�R���G�H���I�D�]�H�U��
um trabalho sério e que também 
possa trazer reconhecimento à 
qualidade individual e coletiva da 
arbitragem em Portugal.”

�5�D�Q�N�L�Q�J���)�,�)�$�����3�R�U�W�X�J�D�O���I�H�F�K�D���R���D�Q�R���H�P���V�H�[�W�R�����(�V�S�D�Q�K�D���O�L�G�H�U�D

P�R�U�W�X�J�D�O�� �I�H�F�K�R�X�� �R�� �D�Q�R�� �G�H��
2025 na sexta posição do 

ranking FIFA, que continua a 
ser liderado pela Espanha.

Na última atualização do 
�D�Q�R���� �R�� �W�R�S�������� �Q�m�R�� �V�R�I�U�H�X��

qualquer alteração em rela-
ção a novembro, visto que 
apenas ocorreram jogos váli-
dos para a Taça Árabe. A Ar-
gentina, que havia terminado 
2024 na primeira posição, 

mas perdeu a liderança para 
a Espanha em setembro, 
ocupa agora o segundo lu-
gar. Ainda no pódio, estão a 
França e o Brasil.

�3�R�U�W�X�J�D�O�� �I�H�F�K�D���� �S�R�U�W�D�Q�W�R����
em sexto, posição que du-
rante o ano já havia alterna-
do entre a quinta e a sétima 
colocação. Em sétimo estão 
os Países Baixos, enquanto 
a Bélgica é oitava, a Alema-
nha nona e a Croácia ocupa 
o 10.º posto. À porta do top-
10, está a seleção de Marro-
cos, em 11.º lugar.

�$�� �V�H�O�H�o�m�R���G�R���.�R�V�R�Y�R�� �I�R�L�� �R��
principal destaque de 2025, 

Luís Castro assume o comando do Grêmio 
�F�R�P���D�P�E�L�o�m�R���H���J�H�V�W�m�R���F�D�X�W�H�O�R�V�D

O treinador português Luís 
�&�D�V�W�U�R�� �I�R�L�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D-

�G�R�� �R�¿�F�L�D�O�P�H�Q�W�H�� �Q�R�� �*�U�r�P�L�R�� �H��
mostrou-se otimista para en-
�I�U�H�Q�W�D�U�� �D�V�� �G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V�� �¿�Q�D�Q-
ceiras do clube. Apostando 
na competitividade e em es-
�W�U�D�W�p�J�L�D�V�� �H�¿�F�D�]�H�V���� �R�� �W�p�F�Q�L�F�R��
pretende conduzir a equipe 
na luta por títulos.

O Grêmio vai encarar todas 
as competições em 2026 com 
�S�R�V�L�W�L�Y�L�G�D�G�H���� �D�¿�U�P�R�X�� �Q�H�V-
�W�D�� �V�H�J�X�Q�G�D���I�H�L�U�D�� �R�� �W�U�H�L�Q�D�G�R�U��
português Luís Castro, dis-
posto a contornar, com com-
petitividade, as limitações 
�¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D�V�� �G�R�� �Q�R�Q�R�� �F�R�O�R�F�D-
do do último Campeonato  
�%�U�D�V�L�O�H�L�U�R���G�H���I�X�W�H�E�R�O��

�³�9�D�P�R�V�� �W�U�D�E�D�O�K�D�U�� �H�P�� �I�X�Q-
ção do contexto atual do clu-
be, mas sempre com uma 
ideia base: queremos ganhar 
e com o melhor elenco possí-
�Y�H�O���� �$�V�� �U�H�V�W�U�L�o�}�H�V�� �¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D�V��
são uma realidade, mas não 
vamos nos lamentar. Vamos 
encontrar estratégias para 
superá-las e montar uma 
�H�T�X�L�S�H���T�X�H���Q�R�V���G�H�L�[�H���V�D�W�L�V�I�H�L-
�W�R�V�´�����D�¿�U�P�R�X���R���W�p�F�Q�L�F�R���G�X�U�D�Q-
te a coletiva de apresentação.

Luís Castro, de 64 anos, 
sucede Mano Menezes no 

retorno ao Brasil, dois anos e 
meio após ter deixado o Bo-
�W�D�I�R�J�R�����H�Q�W�m�R���O�t�G�H�U���L�V�R�O�D�G�R���G�R��
campeonato, para assumir o 
Al Nassr, da Arábia Saudita, 
comandado pelo atacante 
português Cristiano Ronaldo.

�³�6�D�t���>�G�R���%�R�W�D�I�R�J�R�@���S�D�U�D���W�U�D-
balhar com um dos jogadores 
�T�X�H���p���U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D���P�X�Q�G�L�D�O�����1�D-
quele momento, lembrei-me 
das 14 horas diárias de traba-
lho e dos três empregos que 
tive quando estava na quarta 
divisão portuguesa. Chegou 
a hora de me juntar a uma 
�U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D�� �P�X�Q�G�L�D�O���� �H�� �H�X�� �R��
�¿�]���� �S�R�U�T�X�H�� �V�R�X�� �G�R�Q�R�� �G�R�� �P�H�X�� 
destino”, recordou.

O técnico transmontano 

estava sem clube desde no-
vembro, quando deixou o Al 
Wasl, dos Emirados Árabes 
Unidos, e terá no Grêmio sua 
sexta experiência internacio-
nal. Ele prometeu “trabalho 
digno e dedicação total” ao 
�F�O�X�E�H���� �F�X�M�R�� �~�O�W�L�P�R�� �W�t�W�X�O�R�� �I�R�L��
conquistado em julho, com a 
Supercopa Gaúcha.

“Em grandes instituições, 
há sempre espaço para mais 
títulos, e é isso que vamos 
�E�X�V�F�D�U�����e���X�P���J�U�D�Q�G�H���G�H�V�D�¿�R����
Qualquer pessoa que repre-
sente o Grêmio carrega uma 
enorme responsabilidade 
pelo prestígio e pela história 
do clube. Podemos não ter 
os recursos que gostaríamos   

�H�� �L�V�V�R�� �Q�m�R�� �P�H�� �I�R�L�� �H�V�F�R�Q�G�L�G�R��
pela diretoria, o que nos obri-
ga a ser minuciosos”, alertou.

Com contrato válido por 
duas temporadas, até de-
zembro de 2027, Luís Castro 
�D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H���� �L�Q�G�H�S�H�Q�G�H�Q�W�H-
mente do mercado, o Grêmio 
já provou ser competitivo. O 
clube vive um momento de 
transição administrativa e 
conta com Luiz Felipe Scolari 
como coordenador técnico.

“Queremos ser protagonis-
tas. Gosto do nosso elenco, 
e o desempenho apresenta-
�G�R�� �Q�R�� �¿�P�� �G�R�� �~�O�W�L�P�R�� �F�D�P�S�H�R-
nato abre boas perspectivas 
para 2026. Se pudermos 
acrescentar jogadores para 
elevar ainda mais a compe-
titividade, melhor”, projetou 
o primeiro treinador europeu 
a comandar o Grêmio em  
sete décadas.

À espera de um Campeo-
�Q�D�W�R���%�U�D�V�L�O�H�L�U�R���³�I�D�E�X�O�R�V�R�����P�D�V��
em que ninguém tem tran-
quilidade”, Luís Castro deve 
�H�V�W�U�H�D�U���Q�R���¿�P���G�H���V�H�P�D�Q�D���G�H��
10 e 11 de janeiro de 2026, 
�I�R�U�D���G�H���F�D�V�D���� �F�R�Q�W�U�D���R���$�Y�H�Q�L-
da, pela rodada inaugural do 
�*�U�X�S�R���$�� �G�D�� �S�U�L�P�H�L�U�D�� �I�D�V�H�� �G�R��
Campeonato Gaúcho.

�H�Q�F�H�U�U�D���D���U�R�G�D�G�D���Q�D���W�H�U�o�D���I�H�L-
�U�D�����I�R�U�D���G�H���F�D�V�D�����F�R�Q�W�U�D���R���9�L�W�y-
ria de Guimarães. Já o Alver-

ca ocupa a 11ª posição, com 
17 pontos, os mesmos de Rio 
�$�Y�H���������ž�����H���(�V�W�R�U�L�O���3�U�D�L�D�������ž����

Top-10 do ranking FIFA:  
1.Espanha   1.877,18 pontos 
2.Argentina   1.873,33 pontos 
3.França   1.870 pontos 
4.Inglaterra  1.834,12 pontos 
5.Brasil  1.760,46 pontos 
6.Portugal   1.760,38 pontos 
7.Países Baixos 1.756,27 pontos 
8.Bélgica   1.730,71 pontos 
9.Alemanha   1.724,15 pontos 
10.Croácia   1.716,88 pontos

ao subir 19 posições a maior 
evolução do ano chegan-
do ao 80.º posto. Desde o 
ranking de dezembro do ano 
passado, também se des-
�W�D�F�D�P�� �D�� �1�R�U�X�H�J�D�� ���������ž���� �H�� �R��
�6�X�U�L�Q�D�P�H�� �����������ž������ �T�X�H�� �H�V�F�D-
laram 15 posições.
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Confraternização Natalina da Família Beirã marca o 
encerramento do ano com união, alegria e espírito festivo

No último sábado, dia 20, 
a Diretoria da Casa das 

Beiras do Rio de Janeiro pro-
moveu a Confraternização 
Natalina da Família Beirã, 
reunindo amigos e convida-
dos para celebrar o encer-
ramento de mais um ano de 
atividades. O encontro decor-
reu num ambiente de grande 
descontração e convívio, 
proporcionando momentos 
de diálogo e partilha entre 
os presentes, fortalecendo 
os laços de amizade e união. 
O presidente Zé Henrique e 
a esposa, a primeira-dama 
Cristiane, receberam todos 
com simpatia e cordialidade, 
agradecendo a amizade e a 
parceria ao longo do ano e 
desejando a todos um Feliz 
Natal e Boas Festas.

Registro da confraternização natalina da Casa das Beiras: o presidente 
José Henrique e a esposa Cristiane, juntamente com o vice-presidente 
Luís Ramalhoto e a esposa Maria Helena.

Com muito talento e simpatia, o cantor Mário Si-
mões marcou presença e encantou os amigos com 
uma palhinha da sua voz

O presidente 
da Casa das 
Beiras, José 
Henrique, sau-
dando amigos e 
convidados, ao 
lado do amigo 
Ismael Lourei-
ro, presidente 
da Casa de 
Trás-os-Montes 
e Alto Douro

Em destaque, o Jornal Portugal de Foco e as primeiras-damas Ma-
riza Canaparro, do Orfeão Português, Graça Paixão, dos Campone-
ses de Portugal, além da jornalista Tereza Mirim, da Voz de Portugal

A confraternização contou ainda com a pre-
sença de Neumara Coelho, que interpretou al-
gumas músicas e trouxe ainda mais alegria ao 
ambiente natalino

Um time de respeito marcou presença: Marcos 
Moraes, presidente dos Camponeses de Portugal; 
Ismael Loureiro, presidente da Casa de Trás-os-
-Montes e Alto Douro; e Antônio Marinho, refor-
çando a união, a representatividade e o prestígio 
do encontro.

Outra mesa de destaque reuniu amigos especiais: Tuninho Mendes 
e esposa Márcia Mendes, o cantor Mário Simões e Maria Simões, 
além do radialista José Chancha

Prestigiando o evento, estiveram presentes o ca-
sal Neide e o maestro Rogério na confraternização 
da Casa das Beiras
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O último Arraial Feirense, realizado na encantadora 
Quinta do Castelo, foi um verdadeiro sucesso, ce-

lebrando os 39 anos do Rancho Folclórico Infanto Ju-
venil Danças e Cantares das Terras da Feira. O grupo 
brilhou em um espetáculo emocionante, resultado do 
�P�D�J�Q�t�¿�F�R�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �G�D�� �H�Q�V�D�L�D�G�R�U�D�� �5�R�V�H�� �%�R�D�Y�H�Q�W�X�U�D����
reunindo amigos, familiares e admiradores da tradição 
em uma atmosfera de alegria, música e confraterni-
zação. O talento e o carisma do Grupo Folclórico Al-
meida Garrett abrilhantaram ainda mais a celebração, 
enquanto o cardápio cuidadosamente preparado en-
cantou todos os convidados, com sardinha portugue-
sa, frango assado, linguiça na brasa, batatas, saladas 

39 Anos de Cultura e Tradição: Viva o Rancho 
Folclórico Infanto Juvenil Feirense!

Lindo ver os componentes do Rancho Folclórico Infanto Juvenil Dan-
ças e Cantares das Terras da Feira brilhando na festa de seu ani-
versário! Uma celebração cheia de alegria, fruto de muito ensaio e 
dedicação da talentosa ensaiadora Rose Boaventura

Diante do bolo festivo, os componentes do Rancho Folclórico Infan-
to  juvenil Danças e Cantares das Terras da Feira celebraram com 
alegria mais um ano de vida, reforçando a união, a tradição e   que 
marcam a trajetória deste querido grupo

variadas e o tradicional caldo verde, servidos à vonta-
�G�H�����$���D�Q�L�P�D�o�m�R���¿�F�R�X���S�R�U���F�R�Q�W�D���G�R���F�R�Q�M�X�Q�W�R���7�t�S�L�F�R�V���G�D��
�%�H�L�U�D���±���6�K�R�Z�����T�X�H���F�R�Q�G�X�]�L�X���D���I�H�V�W�D���F�R�P���U�L�W�P�R�����H�Q�H�U�J�L�D��
e entusiasmo, transformando cada momento em uma 
verdadeira celebração da cultura feirense. Parabéns 
�D�R�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �(�U�Q�H�V�W�R�� �%�R�D�Y�H�Q�W�X�U�D�� �H�� �j�� �S�U�L�P�H�L�U�D���G�D�P�D��
�5�R�V�H�� �%�R�D�Y�H�Q�W�X�U�D�� �S�H�O�D�� �R�U�J�D�Q�L�]�D�o�m�R�� �L�P�S�H�F�i�Y�H�O�� �H�� �S�H�O�R��
carinho com que receberam todos os presentes. Na 
�R�F�D�V�L�m�R���� �R�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �G�H�V�H�M�R�X�� �X�P�� �)�H�O�L�]�� �1�D�W�D�O�� �H�� �%�R�D�V��
Festas aos amigos e associados, encerrando a noite 
com alegria, harmonia e aquele espírito de confraterni-
zação que só o Rancho Infanto Juvenil Feirense sabe 
proporcionar.

O Rancho Folclórico Infanto Juvenil Danças e Cantares das Terras 
da Feira dançou como gente grande! Parabéns, moçada! Inspirados 
pelo talento do Grupo Folclórico Almeida Garrett, mostraram todo o 
seu ritmo e carisma.

Durante o evento, vivemos mais um momento de homenagem: no 
palco, estavam a senhora Olga Ferreira, madrinha  do Rancho Fol-
clórico Infanto Juvenil Danças e Cantares das Terras da Feira, o 
presidente Ernesto Boaventura e a ensaiadora Rose Boaventura

�1�R���¿�Q�D�O�����H�Q�F�H�U�U�D�Q�G�R���R���D�Q�R�����F�H�O�H�E�U�D�Q�G�R���D���Y�L�G�D���H���E�U�L�Q�G�D�Q�G�R���D�R���I�R�O�F�O�R�U�H��
português: a foto registra o presidente Ernesto Boaventura, o maes-
tro Rogério, Rodrigo, diretor do Conselho Fiscal, e Tuninho Mendes.

O Rancho Folclórico Almeida Garrett dançou para celebrar mais um 
ano de fundação dessa moçada que é o futuro do folclore da Casa 
da Vila da Feira, Terras de Santa Maria

Infanto Juvenil Danças e Cantares das Terras da Feira em um mo-
mento maravilhoso, dançando junto com o Grupo Folclórico Almeida 
Garrett. Que show! Parabéns, turma

�0�R�P�H�Q�W�R�� �¿�Q�D�O�� �G�D�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���� �F�R�P�� �R�V�� �F�R�P�S�R�Q�H�Q�W�H�V�� �G�D�� �W�R�F�D�W�D��
�U�H�X�Q�L�G�R�V�����H�Q�F�H�U�U�D�Q�G�R���D���I�H�V�W�D���H�P���X�P���J�U�D�Q�G�H���H���H�P�R�F�L�R�Q�D�Q�W�H���¿�Q�D�O���G�H��
folclore português.

Vemos o presidente feirense, Ernesto Boaventura, o vice-presidente 
Fernando Alves e a senhora Olga Ferreira.

Alegria e simpatia marcaram a presença de Márcia Mendes e Tuni-
nho Mendes na festa do folclore na Casa da Vila da Feira, encan-
tando a todos!

Gente boa e amiga: Alice Boaventura, Zulmira e 
Alzira Boaventura prestigiaram o Arraial Feirense 
na famosa Quinta do Castelo, no último domingo

O presidente Ernesto Boaventura teve um desta-
que especial ao lado do amigo Mirandinha Santos, 
de São Paulo, do Portal do Folclore, que esteve 
visitando o Castelo da Feira.

O conjunto musical Típicos das Beiras animou o 
Domingo Feirense em grande estilo

Um destaque para o Jornal Portugal em Fogo: ve-
mos as queridas amigas Nadir e Celeste presti-
giando a festa do folclore português na Casa da 
Vila da Feira


